

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Sueli Silva


			Copyright © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Projeto Gráfico e Editorial: Vanessa Manso Bueno


			Revisão: Bianca Schmitz Bergmann


			Copidesque: Gustavo Favaretto 


			Diagramação: Vanessa Manso Bueno


			Capa: Leonardo Salles


			Versão digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-1860-5


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Dedicatória


			Este livro é dedicado às pessoas mais importantes da minha vida. Aos meus filhos, Ricardo Araújo, Julia Christina e Marco Antônio. Ao meu esposo, Abdessamad, um ser humano singular pela simplicidade, de muita luz e leveza que mesmo não gostando de exposição, ofereceu todo o apoio para eu escrever este livro.


			[image: ]


		




		

			
Agradecimentos


			Meus sinceros e profundos agradecimentos a essas pessoas incríveis, verdadeiras joias de 50k. As minhas irmãs Sueni Gomes, Suelma Gomes, Suelute Gomes e meu irmão Suelio Gomes. À minha madrinha, Miriam Moema Fontes, ao Dr. Carlos Oliveira, à Prof.ª. Rosania Soares, à Profa.ª Neide Oliveira, à Dra. Isabel Ledes, à Carliane Lopes, à Gabriela Nunes, à Sullen Olivé, à jornalista Adelaide Ribeiro, ao coach espiritualista José Acleíldo, pelo apoio incondicional . Amo todos vocês mais do que possam imaginar.


		




		

			
Prefácio


			“E demais disto filho meu, atenta: não há limites para se escrever livros”. 


			Eclesiastes 12:12


			Este livro dedica-se à arte de viver bem para viver sempre as infinitas possibilidades de amar por toda a vida independente de quantos amores forem necessários (de novo e de novo e para sempre). Se possível fosse direcionar todos os leitores por meio dos exemplos, argumentos e experiências reais aqui detalhados certamente este livro teria o dobro em páginas. 


			Esta leitura oferece ferramentas e relatos reais, experenciados com argumentos e exemplos racionais para qualquer idade, começando pela idade madura. Descobri na minha jornada de vida - um ‘tanto’ peculiar - que recomeçar sempre vale a pena, amar vale mais ainda. É um livro real, um manual de inspirações. Espero dividir com o leitor esse tesouro especial, uma joia de ensinamentos que faz mão dupla com uma sucinta biografia de um tempo chamado hoje.


			Convido as pessoas de mente aberta e as que gostariam de abrir os horizontes a trazerem consigo a consciência do que viveram até o momento e aplicarem as dicas de 50 quilates, construindo o seu caminho único para ser feliz. Forma-se então um estado de espírito onde o amor não envelhece, pelo contrário, rejuvenesce, dignifica e enobrece, mesmo num país onde enfatiza e preconiza a juventude. E acredite, você vai pasmar, se surpreender, se emocionar ao descobrir o poder que carrega ao descobrir que não é de tempo que você precisa e sim de novas experiências com pequenas atitudes adicionais. 


		




		

			Eu te amo para sempre
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Descrição gerada automaticamente]


			“Assegure-se de que sua vida seja realmente motivante. Não é preciso nada demasiado, drástico. Você não necessita ser belíssima, rica ou inteligente. Basta ser feliz!” 
– Bette Midler -


			Não existe mágica, uma receita infalível ou perfeita, para um relacionamento eterno. Já imaginou as pessoas continuarem apaixonadas a vida toda como quando se casaram? Como quando eram jovens? É possível viver com a mesma pessoa o amor imutável? Somos seres mutáveis, com o passar dos anos adquire-se novos conhecimentos, outras formas de segurança afetiva e emocional. Quem tinha certeza do sentimento passa a ver com superficialidade e obsoleta que a outra via como eternizada. Há pessoas que namoram durante muitos anos, depois se casam e passam igualmente muitos anos juntas e descobrem que por inúmeros motivos não querem mais uma vida juntas. Outras que descobrem novas formas de renovar o modo de amar para não abrir falência conjugal. 


			Há um estudo sobre o amor conjugal realizado e publicado pela Universidade de Havard, o qual comprova que o amor eterno existe e só tem um segredo, que é sentir a verdadeira empatia pelo outro. A terapeuta Charlotte Pasquier disse “Para que um casal se dê bem na relação, são necessárias duas pessoas que caminhem na mesma direção, que sejam conscientes dos desejos da outra parte”.


			“O Diário de uma Paixão”, um dos filmes mais comoventes e românticos dos últimos anos. Ellie e Noah se apaixonaram ainda muito jovens, mas os pais dela eram contra ela se relacionar com um rapaz que não contava com muitos recursos financeiros. A vida os separou, mas nunca se esqueceram um do outro, até que se reencontram. Já Idosos, ele lê um diário para sua mulher que perdeu completamente a memória, na tentativa de fazê-la lembrar do amor eterno de um casal que se conheceu nos anos quarenta. Muitos se perguntam se conseguimos ter uma relação tão sincera, intensa e duradoura, num mundo onde a facilidade de se relacionar é muito acelerada e com a mesma celeridade tende a desaparecer em pouco tempo. O medo de abrir para o novo é latente, o medo de despir a alma aprisiona o desejo de amar de novo. As relações podem ser eternizadas ou não, mas nem todos sequer dão a chance de descobrir esse porvir. Depois de viver uma metamorfose, a maturidade mostra que a vida não nos puniu e sim fortaleceu para um novo ciclo a viver.


		




		

			
Introdução


			O mapa da mina para encontrar um novo amor após os 50


			“Há duas maneiras de irradiar luz: ser a própria fonte de brilho ou o espelho que a reflete.”
 – Edith Wharton - 


			Com a maturidade afetiva e o fator idade após os cinquenta anos, vale a pena o “amar de novo”. E, acredite, é no auge da idade madura que o amor proporciona grandes benefícios de completude afetiva e sexual, além de segurança emocional para quem tem fixada uma elevada autoestima e segura a extinção de qualquer tipo de sentimento tóxico, traumas internalizados, solidão existente ou egoísmo, pois o melhor de encontrar um novo amor após os cinquenta plus é ter a consciência clara e certa da própria escolha. Para viver um grande amor maduro, um romance, é necessário abandonar ou quebrar antigas teorias, velhas crenças que se petrificaram em forma de paradigmas. E para nós, mulheres, sei que pelo menos uma coisa temos em comum, provavelmente muito mais do que uma, mas uma tenho certeza de que ouvimos desde sempre: que homens mais velhos preferem mulheres mais jovens. Os homens, por sua vez, ouvem que as mulheres, por hábito, são indecisas ou escolhem demasiadamente, tornam-se mais exigentes por terem uma condição financeira estruturada e estabilidade e que, por isso, buscam parceiros financeiramente bem definidos. 


			Permita-se viver o melhor e mais nobre dos sentimentos que é o amor, abra-se para o novo, permita-se transmitir esse amor cultivado, guardado de outros relacionamentos, familiares e amizades durante o tempo até aqui bem vivido. Oprah disse: “A maior aventura que você pode realizar é viver a vida dos seus sonhos.” E eu super concordo. Porém, são poucas as pessoas — e aqui me refiro a homens e mulheres — que chegam perto de viver de fato essa vida dos sonhos em todos os aspectos; a maioria se conforma com a mediocridade, aceitando passivamente a solidão como companheira de vida.


			É possível consolidar um novo relacionamento após os cinquenta anos, compartilhar companheirismo, amor e felicidade nesta vida. Por sua vez, temos guardadas emoções omitidas e reprimidas, e isso deve, sim, ser também compartilhado. 


			Compartilhar significa dar algo de nós a alguém e compartilhar o verdadeiro sentimento de amor com outra pessoa é compartilhar o tempo de qualidade, projetos em comum, os problemas ou limitações. Desde sempre, ouvimos durante cerimônias de casamento as palavras “Na riqueza e na pobreza, na alegria e na tristeza, na saúde e na doença”, que fazem referência precisa ao ato de compartilhar. Ser feliz com suas escolhas, sejam elas quais forem, é a certeza de que você encontrou o mapa da mina.


		




		

			
01.
Biografando
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			“O êxito pode fazer com que você escolha um destes dois caminhos: converter-se numa primadonna ou suavizar suas arestas, fazer desaparecer sua insegurança e permitir que se destaquem seus aspectos positivos.” 
- Bárbara Walters -


			Eu me considero uma pessoa comum num mundo nem sempre comum, vivendo atualmente num mundo pandemicamente incomum, dada a situação calamitosa que o mundo está vivendo, que mais parece o fim dos tempos. Aliás, é o fim dos tempos atuais, porque já caminhamos a partir de agora rumo a um novo recomeço de vida, mundialmente direcionados a novas normalidades chocalhadas de novas formas de vínculos afetivos, de trabalho inovador, formas reformuladas e reinventadas de continuar e, para os viventes em que a vida ainda pulsa, ela precisa continuar.


			Há os que certamente vão insistir em viver o amor na forma dos velhos e bons costumes. Nada mais será como antes, e daqui a alguns anos teremos que nos livrar desse passado chamado hoje, que estará ainda enraizado em forma de paradigmas, estará entranhado nas mentes dos insistentes novos solitários, não conseguindo libertar-se desse passado chamado hoje.


			Conheço dezenas de pessoas que por sua vez também conhecem dezenas de pessoas que gostariam de escrever um livro. Mas qual seria de fato os obstáculos? E acertou quem disse que essas pessoas não disponibilizam de tempo. Eu quando mais jovem comecei escrever um livro e por motivos adversos só agora na maturidade está em processo de finalização e saberão o porquê. Segundo o Instituto Pró Livro 74% dos brasileiros tem o hábito da leitura e só 30% nunca comprou um livro. Eu quando muito jovem não tinha recursos para comprar um livro e com isso procurava livro gratuitos nas bancas de revistas e lixeiras e levava para a cabeceira da minha cama. 


			Eu acredito piamente que toda pessoa tem uma grande história num grande livro de valor imensurável dentro de si mesma que certamente pode agregar valores singulares ao mundo.


			Só de estar aqui, escrevendo essa mistura de autobiografia, experiências e direcionamentos para novas possibilidades, ou melhor, infinitas possibilidades afetivas, inspirar pessoas é para mim motivo mais que suficiente de muita alegria, felicidade e coragem, por ter até agora sobrevivido após doze dias de intensa luta pela vida, em que fui acometida pela Covid-19 juntamente com meus filhos. Confesso que tive a sensação de que não sobreviveria, senti a vívida impotência do quão pequeno somos diante desse mal tão grande que afeta o físico, o emocional e o mental, e que por hora essa pandemia ainda assola a humanidade. Tenho motivos mais que suficientes de muita gratidão após solidarizar-me obviamente com todos aqueles que perderam entes queridos. Não se engane se pensa que sou escritora, ainda não sou uma escritora, mas me considero uma pessoa comprometida com o que me proponho a fazer e, embora tenha dois livros em processo final de escrita e dada a situação atual pela qual o planeta está atravessando, comecei a escrever e finalizar A Mulher de 50K com segredos de como transformar sua vida amorosa depois dos 50 anos mesmo em meio ao caos.
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